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EDITAL Nº1/2023 
 

COMUNICADO OFICIAL N° 2 
1ª Retificação do Edital nº 01/2023 

 
A Fundação Pública Municipal de Educação, por meio da Coordenação de Seleção Acadêmica da 

Universidade Federal Fluminense – COSEAC/UFF  torna público:  
 
1. A atualização do Conteúdo Programático para os seguintes cargos: Agente de Administração 

Educacional, Agente de Coordenação de Turno, Assistente Social, Contador, Professor I de Apoio 
Educacional Especializado, Professor II – Artes e Psicólogo. 
 

2. A divulgação de Sugestões Bibliográficas para todos os cargos.  Estas sugestões têm caráter orientador 
e não retiram o direito da banca de se embasar em atualizações, outros títulos e publicações não 
citadas, ficando a critério do candidato escolher a bibliografia que entender como mais conveniente. 
 

3. Permanecem inalteradas as demais disposições do Edital. 
 
 

Niterói, 2 de janeiro de 2024. 
Fundação Pública Municipal de Educação de Niterói 

 
 

  



 
 

AGENTE DE ADMINISTRAÇÃO EDUCACIONAL E 

AGENTE DE COORDENAÇÃO DE TURNO 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. CONSTITUIÇÃO FEDERAL (DIREITOS FUNDAMENTAIS E DA EDUCAÇÃO). ESTATUTO DA CRIANÇA E DO 

ADOLESCENTE (LEI Nº 8.069/1990): DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES, DOS DIREITOS FUNDAMENTAIS, À 

VIDA, À SAÚDE, À LIBERDADE, AO RESPEITO, À DIGNIDADE, À EDUCAÇÃO, À CULTURA, AO ESPORTE E AO 

LAZER.  ESTATUTO DA PESSOA COM DEFICIÊNCIA. LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS - LGPD.  

2. LEI N° 9.394/1996 E SUAS ALTERAÇÕES: LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO NACIONAL. SISTEMA 

MUNICIPAL DE ENSINO DE NITERÓI. MATRIZ CURRICULAR DA REDE MUNICIPAL DE NITERÓI.  

3. ORGANIZAÇÃO ESCOLAR. DADOS ESTATÍSTICOS E INFORMAÇÕES EDUCACIONAIS. REGULARIZAÇÃO DA 

VIDA ESCOLAR DO ALUNO. ESCRITURAÇÃO ESCOLAR E SUA IMPORTÂNCIA. NOÇÕES DE RECURSOS 

HUMANOS. RELAÇÕES INTERPESSOAIS. NOÇÕES DE ATENDIMENTO AO PÚBLICO. ÉTICA NO SERVIÇO 

PÚBLICO.  

4. GESTÃO DE DOCUMENTOS: ASPECTOS GERAIS DA REDAÇÃO OFICIAL (PRINCÍPIOS E CONCEITUAÇÃO; 

ABREVIATURAS, SIGLAS, SÍMBOLOS, PRONOMES DE TRATAMENTO). ATOS NORMATIVOS E ATOS DE 

PESSOAL; E SUAS CARACTERÍSTICAS LINGUÍSTICAS E TEXTUAIS.  CONTROLE DE ACESSO E GRAU DE SIGILO 

DE DOCUMENTOS. NOÇÕES DE ARQUIVO: CONCEITOS, TIPOS E ACESSÓRIOS PARA ARQUIVAMENTO. 

DOCUMENTAÇÃO ARQUIVÍSTICA ESCOLAR. INVENTÁRIO DA ESCOLA. 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS  

BRASIL. Constituição Federal de 1988. 

______ Lei nº 8.069/90. Estatuto da Criança e do Adolescente. Brasília, DF, 1990.  

______ Lei n° 9394/96. Diretrizes e bases da educação nacional. Brasília, DF, 1996.  

______ Lei nº 13.146/2015 e alterações. Estatuto da Pessoa com Deficiência.  

______ Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018. Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais - LGPD. 

JARDIM, J. M. O conceito e a prática de gestão de documentos. Acervo. Rio de Janeiro, Arquivo 

Nacional,v.2,n.2, jul.dez. 1987.  

LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, José Ferreira de Toschi; SEABRA, Mirza. Educação escolar: política, 

estrutura e organização. 10ª ed. São Paulo: Cortez, 2012. 

NITERÓI. Decreto Nº 14.293. Código de Ética e Integridade do Agente Público Municipal. 2022. 

______ Lei Nº 3048 de 2013. Normas Sobre Atos E Processos Administrativos No Âmbito Do Município De 

Niterói. 2013. 

______ Deliberação CME n.º 031/15. Carta Regimento das Unidades Públicas Municipais de Educação de 

Niterói. 2015. 

______ Referenciais Curriculares da Rede Municipal Pública de Niterói, 2022. 

RODRIGUES, F., GOMES, P..Gestão De Arquivos Escolares. Reflexões no âmbito do estado do Rio de 

Janeiro. P2P & INOVAÇÃO, Rio de Janeiro, v. 8, n. 1, 2022.  

 



CARGO ASSISTENTE SOCIAL 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

FUNDAMENTOS HISTÓRICOS E TEÓRICO-METODOLÓGICOS DO SERVIÇO SOCIAL. O SERVIÇO SOCIAL NA 
DIVISÃO SÓCIO TÉCNICA DO TRABALHO. TRAJETÓRIA SÓCIO-HISTÓRICA DO SERVIÇO SOCIAL NO BRASIL.O 
TRABALHO PROFISSIONAL DO/DA ASSISTENTE SOCIAL E DIMENSÕES DA COMPETÊNCIA PROFISSIONAL 
(ÉTICO-POLÍTICA, TEÓRICO-METODOLÓGICA, TÉCNICO-OPERATIVA E CRÍTICO-INVESTIGATIVA). ÉTICA 
PROFISSIONAL: FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS. CÓDIGO DE ÉTICA PROFISSIONAL DO/ DA ASSISTENTE SOCIAL 
E LEI DE REGULAMENTAÇÃO DA PROFISSÃO. CONFIGURAÇÕES CONTEMPORÂNEAS DO MUNDO DO 
TRABALHO E IMPACTOS SOBRE O MERCADO DE TRABALHO PROFISSIONAL. 

ATUAÇÃO PROFISSIONAL, INSTRUMENTOS E TÉCNICAS DE INTERVENÇÃO. COMPETÊNCIAS E ATRIBUIÇÕES 
PRIVATIVAS DO ASSISTENTE SOCIAL. A QUESTÃO DA INSTRUMENTALIDADE. A ELABORAÇÃO DE PROJETOS 
DE INTERVENÇÃO; ESTUDO SOCIAL, PERÍCIAS E LAUDOS, PARECER SOCIAL E RELATÓRIOS. A PARTICIPAÇÃO 
DO ASSISTENTE SOCIAL EM EQUIPES INTERDISCIPLINARES; ABORDAGENS TÉCNICO PROFISSIONAIS - 
ENTREVISTAS E GRUPOS; ESTÁGIO E SUPERVISÃO EM SERVIÇO SOCIAL. 

QUESTÃO SOCIAL, ESTADO E POLÍTICAS SOCIAIS NO CAPITALISMO. FORMAÇÃO SÓCIO-HISTÓRICA 
BRASILEIRA E AS EXPRESSÕES DA QUESTÃO SOCIAL NA CONTEMPORANEIDADE. TRAJETÓRIA HISTÓRICA E 
CARACTERÍSTICAS CENTRAIS DA POLÍTICA SOCIAL BRASILEIRA. CRISE DO CAPITAL, TRANSFORMAÇÕES 
SOCIETÁRIAS E IMPLICAÇÕES PARA AS POLÍTICAS SOCIAIS, PARA A CIDADANIA E PARA O TRABALHO 
PROFISSIONAL DO/ DA ASSISTENTE SOCIAL. 

SERVIÇO SOCIAL E EDUCAÇÃO. CONFIGURAÇÕES CONTEMPORÂNEAS DA POLÍTICA DE EDUCAÇÃO 
BRASILEIRA. ATUAÇÃO DE ASSISTENTES SOCIAIS NA POLÍTICA DE EDUCAÇÃO. O TRABALHO SOCIAL COM 
FAMÍLIAS. INTERSETORIALIDADE E TRABALHO EM REDES. PESQUISA SOCIAL E A DIMENSÃO INVESTIGATIVA 
NO TRABALHO PROFISSIONAL. 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

 ALMEIDA, NLT. O Serviço Social na Educação: novas perspectivas sócio-ocupacionais. Palestra proferida no 

Simpósio Mineiro de Assistentes Sociais. Belo Horizonte, 2007. Disponível em: www.cress-

mg.org.br/Textos/textos_simposio/2007.05.19_plenaria8_neyteixeira.doc.  

BEHRING, E. R. & BOSCHETTI, I. Política Social: fundamentos e história, Cortez, SP, 5ª Edição, 2008. 

BRASIL. Lei Federal nº 8.069/ 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm.  

______. Lei Federal nº 8662/ 1993. Lei de Regulamentação da Profissão. Disponível 
em:http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8662.htm. 

______. Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional. E 
alterações posteriores (Lei nº 12.796/2013; Lei nº 13.632/2018; Lei nº 14.191/2021. Decreto nº 
11.713/2023 e Lei nº 14.644/2023). 

______. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Plano Nacional de Educação. Brasília: MEC, 2014. 

CFESS.Código de Ética do/a Assistente Social. Resolução CFESS nº 273, de 13 de março de 1993. Disponível 
em: https://www.cfess.org.br/arquivos/CEP_CFESS-SITE.pdf. 

_____. O Serviço Social na Educação. Brasília: CFESS, 2001. Disponível em: 
https://www.cfess.org.br/arquivos/SS_na_Educacao(2001).pdf. 

_____. Subsídios para atuação de assistentes sociais na política de educação. Série Trabalho e projeto 
profissional nas políticas social. Brasília: CFESS, 2013. Disponível em: 
https://www.cfess.org.br/arquivos/BROCHURACFESS_SUBSIDIOS-AS-EDUCACAO.pdf.  

http://www.cress-mg.org.br/Textos/textos_simposio/2007.05.19_plenaria8_neyteixeira.doc
http://www.cress-mg.org.br/Textos/textos_simposio/2007.05.19_plenaria8_neyteixeira.doc
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8069.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8662.htm
https://www.cfess.org.br/arquivos/CEP_CFESS-SITE.pdf
https://www.cfess.org.br/arquivos/SS_na_Educacao(2001).pdf
https://www.cfess.org.br/arquivos/BROCHURACFESS_SUBSIDIOS-AS-EDUCACAO.pdf


_____. ABEPSS. Serviço social: direitos sociais e competências profissionais. Brasília: CFESS; ABEPSS. 2009. 

_____.O estudo social em perícias, laudos e pareceres técnicos: debates atuais no Judiciário, no 
Penitenciário e na Previdência Social. São Paulo: Cortez, 2014, cap. 1 e 3. 

_____. Diálogos do Cotidiano – assistente social: reflexões sobre o trabalho profissional. Caderno 4. 
Brasília (DF), CFESS, 2023. Disponível em: https://www.cfess.org.br/arquivos/CFESS2023-
DialogosCotidiano4.pdf.  

FRIGOTTO, G. A produtividade da escola improdutiva 30 anos depois; regressão social e hegemonia às 
avessas. Revista Trabalho Necessário n.20, 2015. DOI: https://doi.org/10.22409/tn.13i20.p8619. Disponível 
em: https://periodicos.uff.br/trabalhonecessario/article/view/8619.  

IAMAMOTO, M; CARVALHO, R. Relações Sociais e Serviço Social no Brasil, 29ª. Edição, Cortez; SP, 2009. 

IAMAMOTO, MV. Projeto Profissional, espaços ocupacionais e trabalho do(a) Assistente Social na 
atualidade. In CFESS. Atribuições privativas do/a assistente social em questão. vol.1; Brasília: COFI/CFESS, 
2012. Disponível em https://www.cfess.org.br/arquivos/atribuicoes2012-completo.pdf: 

MIOTO, RCT. Família, trabalho com famílias e Serviço Social. Serviço Social em Revista 12 (2), 2012.pp.163-
176. 

PEREIRA, C.; PEREIRA-PEREIRA, PA. Cobiça capitalista, pandemia e o futuro da política social. Argumentum, 
Vitória, v. 13, n. 1, p. 40-52, jan./abr. 2021. 

RAICHELIS, R. Atribuições e competências profissionais revisitadas: a nova morfologia do trabalho no 
Serviço Social. In CFESS. Atribuições privativas do/a assistente social em questão. vol.2; Brasília: 
COFI/CFESS, 2020. Disponível em: https://www.cfess.org.br/arquivos/CFESS202-AtribuicoesPrivativas-Vol2-
Site.pdf.  

SOUSA, CT. A prática do assistente social: conhecimento, instrumentalidade e intervenção profissional. 
Emancipação (Ponta Grossa), nº 8 (1): 119-132, 2008. Disponível 
em:https://www.revistas2.uepg.br/index.php/emancipacao/article/view/119. 

YAZBEK, M. C. Serviço Social, Questão Social e Políticas Sociais em tempos de degradação do trabalho 
humano, sob o domínio do capital financeiro. Serviço Social em Revista, [S. l.], v. 21, n. 1, p. 183–194, 2018. 
DOI: 10.5433/1679-4842.2018v21n1p183. Disponível em: 
https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/ssrevista/article/view/35215. 
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CARGO CONTADOR 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
ORÇAMENTO PÚBLICO: PRINCÍPIOS E INSTRUMENTOS. 
PROCEDIMENTOS CONTÁBEIS ORÇAMENTÁRIOS.  
PLANO PLURIANUAL (PPA). RECEITAS, DESPESAS E TRANSFERÊNCIAS NA 
ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA. PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ATIVOS 
CONTINGENTES.  
CONTRATOS DE CONCESSÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS: CONCEDENTE.  
ATIVO IMOBILIZADO E ATIVO INTANGÍVEL.  
REDUÇÃO A VALOR RECUPERÁVEL DE ATIVOS.  
LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL (LOA). PLANO DE CONTAS APLICADO AO SETOR PÚBLICO: 
CONCEITO, ESTRUTURA E NATUREZA DA INFORMAÇÃO.  
PLANO DE CONTAS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL.  
APRESENTAÇÃO DA INFORMAÇÃO ORÇAMENTÁRIA NAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS.  
DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS. DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS CONSOLIDADAS E 
SEPARADAS.   
BENEFÍCIOS A EMPREGADOS.  ACORDOS EM CONJUNTO. COMBINAÇÕES NO SETOR 
PÚBLICO.  
DIVULGAÇÃO SOBRE PARTES RELACIONADAS.  
POLÍTICAS CONTÁBEIS, MUDANÇA DE ESTIMATIVA E RETIFICAÇÃO DE ERRO.  
EVENTO SUBSEQUENTE.  
INFORMAÇÕES POR SEGMENTO. DIVULGAÇÃO DE INFORMAÇÃO FINANCEIRA DO SETOR 
GOVERNO GERAL.  
BENEFÍCIOS SOCIAIS.  
PROVISÕES, PASSIVOS CONTINGENTES E ATIVOS CONTINGENTES.   
NORMAS DE FINANÇAS PÚBLICAS VOLTADAS PARA  A RESPONSABILIDADE NA GESTÃO 
FISCAL.  
CELEBRAÇÃO E EXECUÇÃO DE CONVÊNIOS, PARCERIAS E OUTROS INSTRUMENTOS DE 
NATUREZA FINANCEIRA.  
AUDITORIA.  
CONTROLE INTERNO. 
 AUDITORIA DE CONFORMIDADE E AUDITORIA OPERACIONAL.  
INSTRUMENTOS DE FISCALIZAÇÃO.  
AUDITORIA, LEVANTAMENTO, MONITORAMENTO, ACOMPANHAMENTO E INSPEÇÃO. 
PLANEJAMENTO DE AUDITORIA.  
RELATÓRIOS E DEMONSTRATIVOS BIMESTRAIS, TRIMESTRAIS, QUADRIMESTRAIS, 
SEMESTRAIS E ANUAIS EXIGIDOS PELA LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL. PRESTAÇÃO 
DE CONTAS ANUAL E DE FINAL DE MANDATO DO PREFEITO.  
RELATÓRIO RESUMIDO DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA (RREO) E O RELATÓRIO DE 
GESTÃO FISCAL DO PODER EXECUTIVO (RGF).  
VALOR PATRIMONIAL DE PARTICIPAÇÕES, QUOTAS, AÇÕES E CONVÊNIOS.  
RECEITAS VINCULADAS, CONSTITUCIONAIS E LEGAIS.  
RECURSOS PROVENIENTES DE TRANSFERÊNCIAS GOVERNAMENTAIS. RELATO 
INTEGRADO.  
LEGISLAÇÃO APLICADA: LICITAÇÃO E CONTRATAÇÃO NA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA. 
BASES LEGAIS PARA A CONSTITUIÇÃO E FUNCIONAMENTO DAS FUNDAÇÕES. CONTROLE 
DE CUSTOS. CUSTOS NO SETOR PÚBLICO: AVALIAÇÃO E O ACOMPANHAMENTO DA 
GESTÃO ORÇAMENTÁRIA, FINANCEIRA E PATRIMONIAL. GESTÃO DE ESTOQUES. 
 
  



 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

  

BRASIL Lei Complementar nº 101/2001 – Estabelece normas de finanças públicas voltadas para 
a responsabilidade na gestão fiscal 
_____ Lei nº 4.320/1964 – Estatui Normas Gerais de Direito Financeiro para elaboração e 
controle dos orçamentos e balanços da União, dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal 
_____ Lei 14.133/2021 - Lei de Licitações e Contratos Administrativos. 
_____ Lei 10.406/2002 – Institui o Código Civil – Artigos 40 a 52; Artigos 62 a 69; Artigos 98 a 
103. 
_____ Lei 13.019/2014 – Estabelece o regime jurídico das parcerias entre a administração pública 
e as organizações da sociedade civil, em regime de mútua cooperação, para a consecução de 
finalidades de interesse público e recíproco, mediante a execução de atividades ou de projetos 
previamente estabelecidos em planos de trabalho inseridos em termos de colaboração, em termos 
de fomento ou em acordos de cooperação; define diretrizes para a política de fomento, de 
colaboração e de cooperação com organizações da sociedade civil; e altera as Leis nºs 8.429, de 
2 de junho de 1992, e 9.790, de 23 de março de 1999. 
_____ Decreto nº 8.726/2016 – Regulamenta a Lei nº 13.019, de 31 de julho de 2014, para dispor 
sobre regras e procedimentos do regime jurídico das parcerias celebradas entre a administração 
pública federal e as organizações da sociedade civil. 
STN – Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP – 10ª Edição 
CFCNBC TI 01 Da Auditoria Interna 
____NBC TSP Estrutura Conceitual 
____ NBC TSP 01 Receita de Transação sem Contraprestação 
____ NBC TSP 02 Receita de Transação com Contraprestação 
____ NBC TSP 03 Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes 
____ NBC TSP 04 Estoques 
____ NBC TSP 05 Contratos de Concessão de Serviços Públicos: Concedente 
____ NBC TSP 06 Propriedade para Investimento 
____ NBC TSP 07 Ativo Imobilizado 
____ NBC TSP 08 Ativo Intangível 
____ NBC TSP 09 Redução ao Valor Recuperável de Ativo Não Gerador de Caixa 
____ NBC TSP 10 Redução ao Valor Recuperável de Ativo Gerador de Caixa 
____ NBC TSP 11 Apresentação das Demonstrações Contábeis 
____ NBC TSP 12 Demonstração dos Fluxos de Caixa 
____ NBC TSP 13  Apresentação de Informação Orçamentária nas Demonstrações Contábeis 
____ NBC TSP 14 Custos de Empréstimos 
____ NBC TSP 15 Benefícios a Empregados 
____ NBC TSP 16 Demonstrações Contábeis Separadas 
____ NBC TSP 17 Demonstrações Contábeis Consolidadas 
____ NBC TSP 19 Acordos em Conjunto 
____ NBC TSP 21 Combinações No Setor Público 
____ NBC TSP 22 Divulgação sobre Partes Relacionadas 
____ NBC TSP 23 Políticas Contábeis, Mudança de Estimativa e Retificação de Erro 
____ NBC TSP 25 Evento Subsequente 
____ NBC TSP 27 Informações por Segmento. 
____ NBC TSP 28 Divulgação de informação Financeira do Setor Governo Geral. 
____ NBC TSP 29 Benefícios Sociais. 
____ NBC TSP 34 Custos no Setor Público 
____ NBC CTSP 01 Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes. 
____ ITG 2000 (R1) Escrituração Contábil 
____ CTG 09 Correlação à Estrutura Conceitual Básica do Relato Integrado 
NITERÓI Lei nº 924/1991 – Fica o poder executivo autorizado a criar a Fundação Municipal de 
Educação de Niterói. 
________ Lei nº 1.831/2001 – Dispõe sobre o novo Plano Unificado De Cargos, Carreira e 
Vencimentos dos servidores da Fundação Municipal de Educação De Niterói. 



________ Lei Orgânica do Município 
________ Decreto nº 14.744/2023 – Dispõe sobre os procedimentos de Auditoria Interna 
Governamental. 
________ Decreto nº 14.730/2023 – Regulamenta a nova Lei de Licitações e Contratos 
Administrativos (Lei Federal nº14.133 de 1º de abril de 2021) no âmbito da administração 
municipal. 
Ministério Público do Estado do Rio de Janeiro – Resolução nº 68/1979 – Estrutura o sistema de 
Provedoria de Fundações, estabelece normas para a atuação dos órgãos do Ministério Público e 
da Procuradoria-Geral da Justiça em matéria fundacional e dá outras providências. 
______ Resolução GPGJ nº 1.887/2013 – Institui, no âmbito do Ministério Público do Estado do 
Rio de Janeiro, o Sistema de Velamento de Fundações, cria órgãos de execução e dá outras 
providências. 
ANDRADE, Nilton de Aquino. Contabilidade pública na gestão municipal / Nilton de Aquino 
Andrade. – 6. ed. – São Paulo: Atlas, 2017. 
CASTRO, Domingos Poubel de Auditoria, contabilidade e controle interno no setor público / 
Domingos Poubel de Castro. - 7. ed. - São Paulo: Atlas, 2018. 
LIMA, Diana Vaz de. Orçamento, contabilidade e gestão no setor público / Diana Vaz de Lima. - 2. 
ed. - Barueri [SP] : Atlas, 2022. 
 
  



 
 
FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO  

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS  

BRANDÃO, C. R. O que é educação. São Paulo: Brasiliense, 1999. 

BRASIL. Constituição Federal de 1988. 

_____ Lei nº 8.069/90. Estatuto da Criança e do Adolescente. Brasília, DF, 1990.  

_____ Lei n° 9394/96. Diretrizes e bases da educação nacional. Brasília, DF, 1996.  

_____ Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica. Brasília, DF, 2013. 

_____ Ensino fundamental de nove anos: orientações para a inclusão da criança de seis anos de idade. 

Brasília: FNDE, Estação Gráfica, 2006. 

_____ Parecer no 03/2004. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais 

e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Brasília, DF. 

_____ Resolução CNE/CP 1/2006. Institui Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em 

Pedagogia, licenciatura.  

_____ Política Nacional de Educação Especial na perspectiva da Educação Inclusiva. Brasília, DF. 2008. 

_____ Parecer nº 20/2009. Revisa as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Brasília, 

DF. 

CUNHA, L. A. Educação e desenvolvimento social no Brasil. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1980. 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. São Paulo/SP: Ed. Paz e Terra, 1999. 

GATTI, B. A. (org.) Professores do Brasil: novos cenários de formação. Brasília: UNESCO, 2019.  

GHIRALDELLI JÚNIOR, P. Filosofia e história da educação brasileira. São Paulo: Manole, 2003. 

HOOKS, b. Ensinando a transgredir: a educação como prática da liberdade. Trad. 

Marcelo Brandão Cipolla. – 2. ed. – São Paulo: Editora WMF Martins Fontes, 2017. 

LIBÂNEO, J. C. Pedagogia e pedagogos, para quê? São Paulo: Cortez, 2009. 
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PROFESSOR I DE APOIO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

MARCOS HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL.  

POLÍTICA NACIONAL DE EDUCAÇÃO ESPECIAL NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA.  

LEI BRASILEIRA DE INCLUSÃO.  

DECRETO 6.949/09.  

LEI DE DIRETRIZES E BASES DA EDUCAÇÃO.  

EDUCAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS. 

 ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO E O PRINCÍPIO DA EQUIDADE NO CONTEXTO DA EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA: ASPECTOS LEGAIS, PEDAGÓGICOS E ORGANIZACIONAIS.  

APOIO PEDAGÓGICO À EDUCAÇÃO INCLUSIVA: SALAS DE RECURSOS MULTIFUNCIONAIS (SRMS) E 
ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO (AEE) NA ESCOLA PÚBLICA. INCLUSÃO ESCOLAR E 
TECNOLOGIA ASSISTIVA. 

ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO ESCOLAR. DESENHO UNIVERSAL PARA APRENDIZAGEM.  

PROPOSTA PEDAGÓGICA. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM.  

DIRETRIZES OPERACIONAIS PARA O ATENDIMENTO EDUCACIONAL ESPECIALIZADO NA EDUCAÇÃO BÁSICA, 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
FUNDAMENTOS E TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS DO ENSINO DE ARTE NO 
BRASIL.METODOLOGIADOENSINODEARTE.PROPOSTA TRIANGULAR: FAZER, 
APRECIAR,CONTEXTUALIZAR. 
HISTÓRIA DA ARTE, MOVIMENTOS E ESTILOS ARTÍSTICOS.  
ARTES VISUAIS E O MULTICULTURALISMO.  
ARTES VISUAIS: ELEMENTOS DE VISUALIDADE E SUAS RELAÇÕES. A OBRA DE ARTE E 
SUA RECEPÇÃO. 
NARRATIVA VISUAL E COMUNICAÇÃO NA CONTEMPORANEIDADE.  
CULTURA VISUAL.   
PROCESSOS DE CRIAÇÃO E RECONHECIMENTO DAS PROPRIEDADES EXPRESSIVAS E 
CONSTRUTIVAS DOS MATERIAIS, SUPORTES, INSTRUMENTOS, PROCEDIMENTOS E 
TÉCNICAS DE PRODUÇÃO DE FORMAS VISUAIS.  
FUNDAMENTOS DA LINGUAGEM VISUAL.  
ELEMENTOS BÁSICOS DA LINGUAGEM VISUAL EM SUAS ARTICULAÇÕES NAS IMAGENS 
PRODUZIDAS.  
CRIAÇÃO E CONSTRUÇÃO DE FORMAS PLÁSTICAS E VISUAIS EM ESPAÇOS DIVERSOS.  
ARTES VISUAIS E A INTERDISCIPLINARIDADE. PROCEDIMENTOS E TÉCNICAS NA 
PRODUÇÃO DE FORMAS VISUAIS. PROPRIEDADES EXPRESSIVAS E CONSTRUTIVAS 
DOS MATERIAIS .RECURSOS TECNOLÓGICOS E MIDIÁTICOS. O AUDIO VISUAL NA 
EDUCAÇÃO.  
A IMAGEM NA SALA DE AULA. 
PROJETOS E PESQUISAS EM ARTE. CULTURA, ARTE E EDUCAÇÃO E SOCIEDADE. 
ARTE E PATRIMÔNIO CULTURAL .ARTE COMO PRODUÇÃO, CONHECIMENTO E 
EXPRESSÃO. 
PATRIMÔNIO ARTÍSTICO CULTURAL MATERIAL E IMATERIAL.  
PRODUÇÃO E FRUIÇÃO DE BENS CULTURAIS. INTERDISCIPLINARIDADE NO ENSINO DA 
ARTE. 
PERCEPÇÃO: O MUNDO SONORO, O VISUAL, O TÁTIL.LINGUAGEM NÃO VERBAL. 
PERCEPÇÃO E FRUIÇÃO MUSICALIZAÇÃO. ELEMENTOS ESTRUTURAIS DA LINGUAGEM 
MUSICAL. 
TENDÊNCIAS EDUCACIONAIS QUANTO AO ENSINO DA MÚSICA, NA SALA DE AULA. 
VISÃO INTERDISCIPLINAR DO CONHECIMENTO MUSICAL. 
CULTURA MUSICAL BRASILEIRA. 
PERCEPÇÃO, FRUIÇÃO E ANÁLISE MUSICAL. 
O PAPEL DA DANÇA NA EDUCAÇÃO. AS DANÇAS COMO MANIFESTAÇÕES CULTURAIS. 
ESTRUTURA E FUNCIONAMENTO DO CORPO E DO  MOVIMENTO PARA A DANÇA. 
O PROCESSO DE ENCENAÇÃO TEATRAL: CONCEITO E PERCURSO HISTÓRICO DE 
DIFERENTES CONCEPÇÕES TEATRAIS E PROPOSTAS CONTEMPORÂNEAS. 
METODOLOGIAS E PROCEDIMENTOS PEDAGÓGICOS, RECURSOS MATERIAIS E 
OBJETIVOS DO ENSINO DO TEATRO 
NAESCOLA.PAPELDASARTESCÊNICASNOPROCESSOEDUCACIONAL.A PRÁTICA DO 
TEATRO NA ESCOLA.  
IMPROVISAÇÃO E JOGOS TEATRAIS NA SALA DE AULA.  
ORALIDADE E EXPRESSÃO CORPORAL E ELEMENTOS CÊNICOS. 
AÇÃO DRAMÁTICA E PROCESSO DE SOCIALIZAÇÃO. 
RECEPÇÃO TEATRAL. 
MULTICULTURALISMO NO TEATRO. 
 
INTEGRAÇÃO DAS LINGUAGENS ARTÍSTICAS. ARTE INCLUSIVA E O PROCESSO 



CRIATIVO. 
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PSICÓLOGO 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

PSICOLOGIA DO DESENVOLVIMENTO: INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA.  

TRANSTORNOS PSÍQUICOS NA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIAS.  

INTERAÇÕES ENTRE O BIOLÓGICO E O SOCIAL.  

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO: PERSPECTIVA CRÍTICA.  

A EDUCAÇÃO ESCOLAR DIANTE DAS NOVAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA COMUNICAÇÃO.  

POLÍTICAS PÚBLICAS VOLTADAS ÀS CRIANÇAS E ADOLESCENTES.  

REDES DE PROTEÇÃO DE CRIANÇAS E DE ADOLESCENTES.  

CRIANÇAS E ADOLESCENTES NA ESCOLA E NAS FAMÍLIAS.  

QUESTÕES FUNDAMENTAIS PARA SE PENSAR OS PROCESSOS FORMATIVOS ATUAIS: INTERSECÇÕES DE 

GÊNERO, RAÇA, CLASSE, CAPACITISMO E CISHETERONORMATIVIDADE.  

 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS  

ARREGUY. Marília Etienne. Violência e ausência de psicólogos nas escolas. Physis. v. 24 (01), 2014. 
https://www.scielosp.org/article/physis/2014.v24n1/229-252/ 

BONFIM, Juliano; MESQUITA, Marcos Ribeiro. Nunca falaram disso na escola...: um debate com jovens 
sobre gênero e diversidade. Psicol. Soc. 32, 2020. 
https://www.scielo.br/j/psoc/a/V3HY8znBRsnFzhghQGWK9jh/# 

BRASIL. Ministério da Saúde. Marco teórico e referencial: saúde sexual e saúde reprodutiva de 
adolescentes e jovens. Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2007. 
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/07_0471_M.pdf 

_____Lei no. 13.935/2019. Dispõe sobre a prestação de serviços de psicologia e de serviço social nas redes 
públicas de educação básica. https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/lei/l13935.htm 

CONSELHO FEDERAL DE PSICOLOGIA. Código de Ética Profissional do Psicólogo. Brasília: CFP, 
2005.https://site.cfp.org.br/wpcontent/uploads/2012/07/codigo-de-etica-psicologia.pdf 

______ Resolução no. 7, de 6 de abril de 2023. Estabelece normas para o exercício profissional em relação 
ao caráter laico da prática psicológica.https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-
7-2023-estabelece-normas-para-o-exercicio-profissional-em-relacao-ao-carater-laico-da-pratica 
psicologica?origin=instituicaohttps://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-7-2023-
estabelece-normas-para-o-exercicio-profissional-em-relacao-ao-carater-laico-da-pratica-
psicologica?origin=instituicao. 

______Referências Técnicas para atuação de psicólogas(os) na Educação Básica. Brasília: CFP, 2019. 
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2019/08/EducacaoBASICA_web.pdf 

______Referências Técnicas para Atuação de Psicólogas(os) na Rede de Proteção às Crianças e 
Adolescentes em Situação de Violência Sexual.  Brasília: CFP, 2009. 
https://site.cfp.org.br/publicacoes/referencias-tecnicas-crepop/page/2/ 

https://www.scielosp.org/article/physis/2014.v24n1/229-252/
https://www.scielo.br/j/psoc/a/V3HY8znBRsnFzhghQGWK9jh/
https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/07_0471_M.pdf
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2019/lei/l13935.htm
https://site.cfp.org.br/wpcontent/uploads/2012/07/codigo-de-etica-psicologia.pdf
https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-7-2023-estabelece-normas-para-o-exercicio-profissional-em-relacao-ao-carater-laico-da-pratica%20psicologica?origin=instituicaohttps://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-7-2023-estabelece-normas-para-o-exercicio-profissional-em-relacao-ao-carater-laico-da-pratica-psicologica?origin=instituicao
https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-7-2023-estabelece-normas-para-o-exercicio-profissional-em-relacao-ao-carater-laico-da-pratica%20psicologica?origin=instituicaohttps://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-7-2023-estabelece-normas-para-o-exercicio-profissional-em-relacao-ao-carater-laico-da-pratica-psicologica?origin=instituicao
https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-7-2023-estabelece-normas-para-o-exercicio-profissional-em-relacao-ao-carater-laico-da-pratica%20psicologica?origin=instituicaohttps://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-7-2023-estabelece-normas-para-o-exercicio-profissional-em-relacao-ao-carater-laico-da-pratica-psicologica?origin=instituicao
https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-7-2023-estabelece-normas-para-o-exercicio-profissional-em-relacao-ao-carater-laico-da-pratica%20psicologica?origin=instituicaohttps://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-7-2023-estabelece-normas-para-o-exercicio-profissional-em-relacao-ao-carater-laico-da-pratica-psicologica?origin=instituicao
https://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-7-2023-estabelece-normas-para-o-exercicio-profissional-em-relacao-ao-carater-laico-da-pratica%20psicologica?origin=instituicaohttps://atosoficiais.com.br/cfp/resolucao-do-exercicio-profissional-n-7-2023-estabelece-normas-para-o-exercicio-profissional-em-relacao-ao-carater-laico-da-pratica-psicologica?origin=instituicao
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2019/08/EducacaoBASICA_web.pdf
https://site.cfp.org.br/publicacoes/referencias-tecnicas-crepop/page/2/


______ Psicologia Brasileira na Luta Antirracista: Prêmio Profissional Virgínia Bicudo: Volumes 1 e 2. 
Brasília: CFP, 2022. https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2022/11/VOLUME-1-luta-antirracista-1801-
web.pdfhttps://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2022/11/VOLUME-2-luta-antirracista-1801-web-1.pdf 

COUTINHO, Luciana Gageiro; CARNEIRO, Cristiana.  Infância, adolescência e mal-estar na escolarização: o 
que dizem os especialistas? Physis. v. 28(4), 2018.  
https://www.scielo.br/j/physis/a/bYjGKBFq6MBvyhR9R6vYXGj/?format=pdf 

Comissão de Psicologia e Educação do CRP-RJ [org.] Conversações em Psicologia e Educação. Rio de 
Janeiro: Conselho Regional de Psicologia 5ª Região, 
2016.http://www.crprj.org.br/site/wpcontent/uploads/2016/10/livro_psicologia_educacao.pdf 

Dez razões para Psicologia e Serviço Social na Educação Básica. Conselho Federal de Psicologia. Site: 
https://psicologianaeducacao.cfp.org.br/dez-razoes-para-a-psicologia-e-servico-social-na-educacao-basica/ 

FRANCISCHINI, Rosângela; VIANA, Meire Nunes. (Orgs) Psicologia Escolar: que fazer é esse?- Brasília: CFP, 
2016. https://site.cfp.org.br/wpcontent/uploads/2016/08/CFP_Livro_PsinaEd_web.pdf 

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Indignação: Cartas pedagógicas e outros escritos. São Paulo: Editora UNESP, 
2000. https://nepegeo.paginas.ufsc.br/files/2018/11/Paulo-Freire-Pedagogia-da-indignação.pdf 

GARBARINO. Mariana Inés. Queixa escolar e gênero: a (des)construção de estereótipos na educação. Rev. 
Bras. Educ. 26, 2021. https://www.scielo.br/j/rbedu/a/GVY5PKRTXpKT5X6wpQktG4n/# 

HOOKS, bell. Ensinando a transgredir: A educação como prática libertadora. São Paulo: Editora Wmf 
Martins Fontes, 2017. https://www.ufrb.edu.br/ppgcom/images/bell_hooks_-
_Ensinando_a_Transgredir_1.pdf 

NUNES, Sylvia da Silveira; SAIA, Ana Lucia; TAVARES, Rosana Elizete. Educação Inclusiva: Entre a História, os 
Preconceitos, a Escola e a Família. Psicol., Ciênc. Prof.,35 (4), 2015. 
https://www.scielo.br/j/pcp/a/gtPdzXy4yHrX9Lz9txCtQ7c# 

OLIVEIRA, M.K.  Vygotsky - Aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio-histórico. São Paulo: 
Scipione, 1993. http://maratavarespsictics.pbworks.com/w/file/fetch/74218955/51814759-Vygotsky-
Aprendizado-e-Desenvolvimento-um-processo-socio-historico.pdf 

PATTO, Maria Helena Souza. A produção do fracasso escolar: histórias de submissão e rebeldia. São Paulo, 
Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo, 2022. 
https://www.livrosabertos.abcd.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/view/932/844/3069 

______, Maria Helena Souza. (1992). Família pobre e escola pública: anotações de um desencontro. 
Psicologia USP, 3(1), 1992.https://www.revistas.usp.br/psicousp/article/view/34463 

______, Maria Helena Souza. O ensino a distância e a falência da educação. Educação e Pesquisa, 39(2), 
2013.https://www.scielo.br/j/ep/a/dddbR9B35pCZYM3nxJB47Pz/ 

ROSISTOLATO, Rodrigo Pereira da Rocha. Gênero e cotidiano escolar: dilemas e perspectivas da intervenção 
escolar na socialização afetivo-sexual dos adolescentes.  Rev. Estud. Fem. 17 (1), 2009. 
https://www.scielo.br/j/ref/a/bTwTXpFTPyHRKQQLM37FPcq/?lang=pt 

SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia. Campinas, SP: Cortez: Autores Associados, 1999. 
https://grupos.moodle.ufsc.br/pluginfile.php/336255/mod_resource/content/1/Escola%20e%20democraci
a_Saviani.pdf 

SCORSOLINI-COMIN, Fabio A educação escolar diante das novas tecnologias da informação e da 
comunicação.  Psicol. Esc. Educ., 18 (3), 2014 https://www.scielo.br/j/pee/a/dXNR87XJcBw5v74bxtsbNyf/ .  

 

 

https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2022/11/VOLUME-1-luta-antirracista-1801-web.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2022/11/VOLUME-1-luta-antirracista-1801-web.pdf
https://site.cfp.org.br/wp-content/uploads/2022/11/VOLUME-2-luta-antirracista-1801-web-1.pdf
https://www.scielo.br/j/physis/a/bYjGKBFq6MBvyhR9R6vYXGj/?format=pdf
http://www.crprj.org.br/site/wpcontent/uploads/2016/10/livro_psicologia_educacao.pdf
https://psicologianaeducacao.cfp.org.br/dez-razoes-para-a-psicologia-e-servico-social-na-educacao-basica/
https://site.cfp.org.br/wpcontent/uploads/2016/08/CFP_Livro_PsinaEd_web.pdf
https://nepegeo.paginas.ufsc.br/files/2018/11/Paulo-Freire-Pedagogia-da-indignação.pdf
https://www.scielo.br/j/rbedu/a/GVY5PKRTXpKT5X6wpQktG4n/
https://www.ufrb.edu.br/ppgcom/images/bell_hooks_-_Ensinando_a_Transgredir_1.pdf
https://www.ufrb.edu.br/ppgcom/images/bell_hooks_-_Ensinando_a_Transgredir_1.pdf
https://www.scielo.br/j/pcp/a/gtPdzXy4yHrX9Lz9txCtQ7c
http://maratavarespsictics.pbworks.com/w/file/fetch/74218955/51814759-Vygotsky-Aprendizado-e-Desenvolvimento-um-processo-socio-historico.pdf
http://maratavarespsictics.pbworks.com/w/file/fetch/74218955/51814759-Vygotsky-Aprendizado-e-Desenvolvimento-um-processo-socio-historico.pdf
https://www.livrosabertos.abcd.usp.br/portaldelivrosUSP/catalog/view/932/844/3069
https://www.revistas.usp.br/psicousp/article/view/34463
https://www.scielo.br/j/ep/a/dddbR9B35pCZYM3nxJB47Pz/
https://www.scielo.br/j/ref/a/bTwTXpFTPyHRKQQLM37FPcq/?lang=pt
https://grupos.moodle.ufsc.br/pluginfile.php/336255/mod_resource/content/1/Escola%20e%20democracia_Saviani.pdf
https://grupos.moodle.ufsc.br/pluginfile.php/336255/mod_resource/content/1/Escola%20e%20democracia_Saviani.pdf
https://www.scielo.br/j/pee/a/dXNR87XJcBw5v74bxtsbNyf/

